
MICROSCÓPIO 

Contradição do Regime 

O ATUAL presidente dos Esta-^cordância partidária entre êlesiy 
dos Unidos, Dwight Eisenho- 

wer, íol eleito pelo Partido Re- 
publicano. Com as eleições legis- 
lativas, há poucos dias realiza- 
das, os democratas passaram a 
dominar ambas as Casas do Con- 
gresso. Temos, assim, que o Po- 
der Executivo se exerce por um 
dos dois tradicionais partidos e 
o Legislativo é orientado pelo 
que se lhe opõe. 

Cabe explicar aqui que o man- 
dato dos deputados corresponde 
à metade do período presiden- 
cial. Mas, ainda quando simul- 
tâneas sejam as eleições para 
os dois ramos do Poder, pode 
ocorrer, e tem ocorrido, a dis- 

presidente, de um partido: maio- 
ria em uma, ou era ambas as 
Casas do Congresso, de outro 
partido. 

Assim, onde o sistema presi- 
dencial não se reduz , por debi- 
lidade ingênita do Legislativo, a 
simples ditadura do Poder Exe- 
cutivo, são inevitáveis os con- 
flitos. E cada conflito é uma 
contradição no regime democrá- 
tico representativo, pois o que 
âste exige é que o govêrno se 
exerça de acôrdo com a maioria 
da Nação. E' indubitável, no 
caso, que esta, depois de ter es- 
tado com os republicanos, pas- 
sou agora para os democratas. 
Apesar disto, o govêrno eontl- 
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nuará com os republicanos, pelo 
menos até a expiração do man- 
dato de Eisenhower. 

Se, do ponto de vista político, 
isto representa uma contradição 
grave, do ponto de vista mera- 
mente administrativo tem con- 
seqüências verdadelranlente da- 
nosas. Não tendo o govêrno como 
obter aprovação para a sua po- 
lítica, fica paralisada a admi- 
nistração pública, enquanto nova 
eleição não vier resolver o con- 
flito. Dlr-se-la que o presiden- 
cialismo se compraz em acumu- 
lar dificuldades ao exercido da 
democracia. Se os Estados Uni- 
dos têm conseguido superá-las, 
graças às excepcionais virtudes 
do seu povo, nos demais países 
presidencialistas da América sim- 
plesmente rulnosos têm sido os 
resultados. Em verdade, não hô 
democracia nestes paises talados 
pelo caudllhlsmo. 

Tomando por exemplo o pais 
mais afim dos Estados Unidos — 
a Inglaterra — vejamos o que 
sucede no sistema parlamentar. 
No momento exato em que as 
eleições representativas deram 
maioria aos trabalhistas, traba- 
lhista passou a ser o govêrno. 
E quando, decorridos alguns anos, 
os conservadores venceram os 
trabalhistas, conservador tornou- 
se o govêrno. A hipótese de um 
govêrno sem maioria parlamen- 
tar é absurda no sistema e, por 
absurda, impossível. Automático 
é o ajustaments do govêrno t 
opinião política da maioria. 

Isto é democracia, mas, por 
isto mesmo, encontra tanta re- 
sistência neste pais derrancado 
pelo mandonlsmo, que o presi- 
dencialismo sô tem feito culti- 
var. 


